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Este documento trata de reunir argumentos sobre a didática e os elementos 
do virtual que a influenciam e como realizar uma nova didática a partir desses 
elementos. Parte da seguinte questão: como pensar uma didática do virtual? 
Quais são as bases para a proposição de uma didática do virtual? Com base 
nesta problemática o presente documento, tem como objetivo refletir acerca 
da didática do virtual, enfocando a importância dos pressupostos teóricos 
como ponto de partida para a organizar e desenvolver uma didática que 
contribua para o desenvolvimento dos estudantes. Aborda questões 
pertinentes ao tema com a intenção de analisar cientificamente afirmações e 
ideias previamente concebidas sobre a didática. Este documento é uma 
análise descritiva fundamentada em referencial bibliográfico. Inicia com breve 
contextualização e conceituação da didática e segue pela transposição do 
tema no virtual com os novos elementos que emergem do mesmo, 
procurando elencar diretrizes para uma didática do virtual. 
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A didática desde Comenius tem sido explorada a partir de um tempo-espaço de 
uma instituição tradicional de ensino e de uma sala de aula com paredes e quadro 
de giz ou outros recursos de apoio para exposição dos conteúdos por parte do 
professor.  A discussão a que se propõem o presente material é refletir acerca da 
didática do virtual. Com base nos autores que discutem o ciberespaço e 
cibercultura Lévy e Castells, propomos pensar a didática, a organização do espaço 
e tempo virtual ancorda em pressupostos tóricos que levem em conta o sujeito no 
seu tempo histórico, que é um tempo das virtualidades. O virtual aqui é entendido 
como os espaços digitais disponíveis em computadores e/ou dispositivos digitais e 
não somente o online com conexão web. Entretanto, uma didática do virtual não se 
esgota com atividades e materias disponibilizados em plataformas online, faz-se 
necessário o trabalho intencional dos envolvidos no proceso afim de propiciar ao 
estudante inúmeros cenários e possiilidades de diálogo, desenvolvimento da 




Conceito de didática. 
Ressignificação dos elementos didáticos para ambientes virtuais. 
Os pressupostos teóricos como ponto de partida para pensar a didática online. 
Diretrizes gerais para organização didática online. 
 
Glossário deste material 
Cenários  
Coaprendizagem  
Didática do Virtual  










Joan Amos Comenius (1592-
1670), o educador theco, escreve sua 
obra clássica denominada Didática 
Magna, na qual definia Didática como 
sendo a arte de ensinar tudo a todos. 
Para Comenius, o conhecimento seria 
o fundamento principal para o homem 
se colocar no mundo e a didática o 
elemento central para facilitar o 
conhecimento a todos. Comenius foi 
precursor, à medida que buscou 
sistematizar a educação, as ações do 
professor e uma forma de abordagem 
do conteúdo que fosse prazerosa e ao 
mesmo tempo eficiente. 
 
E de ensinar com tal certeza, que seja 
impossível não conseguir bons 
resultados. E de ensinar rapidamente, 
seja, sem nenhum enfado e sem 
nenhum aborrecimento para os 
alunos e para os professores, mas 
antes com sumo prazer para uns e 
para outros. E de ensinar 
solidamente, não superficialmente e 
apenas com palavras, mas 
encaminhando os alunos para uma 
verdadeira instrução [...] (COMENIUS, 
1621-1657, p.04). 
 
Para muitos estudiosos, Comenius é o 
criador da didática ao sistematizar 
fundamentos, princípios e técnicas 
para o ensino. 
A didática desde então se 
preocupa com uma área do saber que 
trata dos fundamentos do ensino com 
foco na forma de ensinar, nas 
estratégias, no ambiente e nas 
condições necessárias para que o 
indivíduo aprenda.  
Para o educador de referência 
na área em língua portuguesa no 
Brasil, Libâneo (2001) a didática cuida 
dos objetivos, condições e modos de 
realização do processo de ensino. 
Para o autor o princípio básico que 
define este processo é núcleo da 
atividade docente é a relação ativa do 
aluno com a matéria de estudo, sob a 
direção do professor. Assim, o 
processo de ensino consiste em uma 
combinação adequada entre o papel 
de direção do professor e a atividade 
independente, autônoma e criativa do 
aluno.  
Faz-se necessário 
compreender o campo epistemológico 
da didática, cuja preocupação é o 
trabalho do professor, que visa a 
aprendizagem do aluno. Independente 
do nível de ou modalidade de ensino 
trata-se do ensinar e aprender, das 
relações que se estabelecem entre 
conteúdo e aprendizagem, entre 
mediação do professor e conteúdo 
(Oliveira, 2010). Para o espanhol 
Medina Rivilla (2009), a didática é 
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uma disciplina de natureza 
pedagógica, orientada para as 
finalidades educativas e 
comprometida com a compreensão e 
transformação permanente dos 
processos sócio-comunicativos, 
buscando desenvolver o processo de 
ensino e aprendizagem. 
Complementando o americano Arends 
(2008), menciona que o ensino é o 
processo de tentar promover o 
desenvolvimento dos alunos 
A didática se preocupa então 
com as condições essenciais para 
que o aluno aprenda, sendo sujeito 
autônomo, crítico e criativo, levando 
em consideração as condições 
materiais, sociais e históricas. A 
evolução da didática enquanto área 
de estudo vai sofrendo modificações 
ao longo da história. Desde seus 
princípios e elementos que a 
compõem. O atual contexto a didática 
tem se preocupado também por 
compreender os processos de ensino 
e aprendizagem por meio da 
virtualidade. Poderíamos afirmar que 
a evolução da forma de conceber a 




Figura 01: Esquema da evolução da Didática 
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 O esquema acima proposto nos 
permite pensar que a evolução da 
didática, é permeada pelas diversas 
alterações do modo de vida, trabalho, 
cultura e organização do processo de 
ensinar e aprender de forma 
sistematizada. 
As mudanças provocadas na 
sociedade por meio das redes de 
computadores já estão atuando em 
novas fases e processos. As 
possibilidades de troca de 
informações em tempo real, trazem 
novas formas de pensar as relações 
humanas, provocando rupturas 
históricas e mudanças 
paradigmáticas. As novas concepções 
de tempo, espaço, comunicação, 
linguagem e construção do 
conhecimento. De acordo com 
Castells (1999) a sociedade da 
informação se configura em um novo 
paradigma que modifica 
substancialmente as operações e os 
resultados dos processos de 
produção, experiência, poder e 
cultura. Seguindo o mesmo raciocínio 
Lévy (1995,1996,2009) aponta que o 
computador não é mais um centro, 
mas um nó, permitindo a combinação 
de vários dispositivos e interfaces. O 
autor defende que a educação neste 
contexto precisa ir para além das 
instituições tradicionais passando a 
ser organizada pela troca de saberes 
em diversas organizações sociais. 
Neste contexto a 
aprendizagem ao longo da vida 
passa a fazer parte dos processos 
educativos, formais ou informais. As 
denominações de educação a 
distância, e-learning, educação 
online, educação aberta (Garrisson 
& Anderson, 2003; Anderson & 
Elooumi, 2003; Garrisson, 2000; 
Okada, 2010) desempenham  para a 
educação um papel de extrema 
relevância ao possibilitar que os 
indivíduos sejam capazes de aprender 
de forma mais flexível e autônoma. 
No sentido atribuído por 
Perrenoud (1999) a competência seria 
um domínio prático de tarefas e 
situações.  Não basta ter 
conhecimento acerca de um objeto, 
mas é preciso mobilizá-las em 
Emerge da problemática a 
seguinte questão: Como pensar 
uma didática em que professor e 
aluno não estão no mesmo espaço 
e tempo? como organizar curso 
online com uma didática inovadora 
que leve o estudante a pensar, 
refletir, sistematizar e desenvolver 
novas competências?  
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situações de trabalho. A partir deste 
enfoque, é preciso pensar em um 
didática que contribua para a 
compreensão e ação. 
 
O ensinar e aprender no online: elementos para discussão 
 
Para Bruno (2007), a educação online deve buscar estratégias críticas de 
conexão com o mundo, criando circunstâncias de exploração em espaços de 
interação para além dos cursos. 
Faz-se necessário desenvolver modelos pedagógicos para a educação no  
que leve em conta o homem como ser histórico e social e que possibilite ao mesmo 
que desenvolva suas potencialidades. A didática do online possui os mesmos 
elementos. Entretanto, estes precisam ser ressignificados e reconfigurados em 
função do espaço-tempo e das características essenciais do ambiente virtual que 
diferem do ensino face a face. 
 
O ensino e aprendizagem exigem diversas maneiras de pensar o tempo: desde a 
estruturação do conteúdo pelo docente até o tempo de assimilação e aprendizagem 
pelo aluno. Ambos os tempos (do docente e do aluno) são diferentes. Hoje esses 
tempos são mediados pelos recursos tecnológicos que agilizam, facilitam e 
potencializam os momentos das tarefas a serem realizadas. Esse tempo influencia 
a forma do conteúdo a ser aprendido, pois este não é composto somente por 
teorias clássicas das diversas áreas das ciências, mas, também, pela grande 
quantidade de imagens e informações disponibilizadas no contexto vivenciado 
(BARROS, 2008, p.06). 
 
Pensar o ensino a partir do online, pressupõem um exercício de 
planeamento que leve em consideração o virtual como cenário real com múltiplas 
possibilidades. 
Alguns aspectos são fundamentais na organização de um processo didático 
online: 
• Propiciar uma ambiente virtual de 
acolhida e com possibilidade diálogo 
frequente por meio da mediação; 
• Possibilitar ao aluno atividades 
colaborativas entre os pares que 
levem em conta as trocas e 
produções coletivas; 
• Utilizar estratégias didáticas que 
levem em conta os vários estilos de 
aprendizagem. As estratégias 
desenvolvidas com base na “forma” e 
no “conteúdo” do virtual tem por 
objetivo pedagógico que o processo 
de aprendizagem ocorra a partir de 
organizações personalizadas na 
maneira como o conteúdo será 
aprendido, de forma colaborativa, o 
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estudante como autor, produtor e 
criador dos seus espaços.  
• Utilizar estratégias didáticas que 
possibilitem a reflexão, crítica e 
análises ao invés da mera 
reprodução ou repetição. 
• Munir o aluno recursos de 
aprendizagem diversificados (textos, 
vídeos, entrevistas, simuladores, 
artigos científicos); com convergência 
de inúmeras tecnologias; 
• Propor atividades que levem em 
conta a realidade, os estilos de 
aprendizagem, estimulando a 
criatividade e desenvolvimento de 
novas ideias e conceitos; 
• Monitorar o desempenho dos alunos, 
munindo-o de feedbacks que 
possibilitem ao longo do tempo a 
autoregulação da aprendizagem; 
 
 
Estes aspectos sem terem a 
intenção de serem exaustivos, podem 
contribuir na organização pedagógica 
de cursos no virtual, fundamentado no 
aluno como sujeito de sua própria 
aprendizagem.  
Educação no virtual não 
resume-se a uma grande quantidade 
de informações disponibilizadas em 
plataformas.  
Do ponto de vista técnico, não 
basta codificar um conjunto de 
saberes em determinado ambiente 
virtual, é preciso ter em conta a 
acessibilidade técnica e a eficácia 
pedagógica. Além disso, é preciso 
ter em conta que é por meio do 
ambiente escolhido que se deverá 
planejar e delimitar o alcance do 
processo de ensino objetivado 
(AMARILLA FILHO, 2014, p.11). 
 
Deste ponto de vista as 
tecnologias de comunicação, as 
plataformas de ensino e 
aprendizagem devem ser organizadas 
e selecionadas a partir do 
pressuposto teórico, da concepção de 
homem que se pretende formar. A 
didática neste caso, envolve o 
aspecto filosóficos, sociológicos, 
psicológicos e técnicos. Entretanto a 
técnica deve estar a serviço do 
modelo. Não no sentido oposto.  
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Figura 02: Indicadores hierárquicos para organização de cursos online 
 
 
O modelo pedagógico deve ser 
ancorado nos princípios de homem, 
de sujeito e de indivíduo que se 
pretende formar. A partir desta 
definição a dimensão técnica da 
didática passa a ser a de mediadora 
entre  o conteúdo e o aprendiz. Das 
questões que envolvem o fazer 
docente em busca da aprendizagem 
do aluno, que irá envolver as 
estratégias didáticas, os conteúdos, a 
avaliação, as atividades propostas, o 
tempo, o desencadeamento das 
atividades e as mediações 
necessárias. 
Na educação online, o 
planeamento/planificação são de 
extrema necessidade a fim de 
organizar uma sequência de 
conteúdos, atividades, mediações que 
permitam ao estudante online 
perceber-se como sujeito e ao mesmo 
tempo parte do grupo, parte de uma 
comunidade de aprendizagem, 
possibilitando ao mesmo cenários de 
aprendizagem.  
Para Santos e Silva (2009), é 
necessário que o desenho didático 
contemple uma intencionalidade 
pedagógica que garanta a educação 
online como obra aberta, plástica, 
fluida, hipertextual e interativa, 
potencializando a comunicação e a 
aprendizagem. 
As plataformas de 
aprendizagem, as tecnologias digitais 
e recursos disponíveis não se 
traduzem em uma didática da 
inovação para o ensino online. É 
preciso uma organização didática que 
esteja ancorada em pressupostos 
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teóricos que leve em conta o 
estudante como autor, como 
participante ativo no processo coletivo 
de aprendizagem.  
Assim como afirma Dias (2012, 
p.04): 
 
A utilização das tecnologias 
digitais, quer no plano do ensino, 
quer no da aprendizagem, não 
significa necessariamente um 
cenário de inovação pedagógica. 
Pelo contrário, a utilização das 
tecnologias digitais, sem uma 
mudança conceptual e das 
práticas dos atores, professores e 
alunos  
 
De acordo com esta 
perspectiva, o modelo didático com 
todos os elementos (objetivos, 
estratégias didáticas, atividades 
discentes, recursos disponíveis e 
avaliação contínua do processo) 





Figura 03: organização dos elementos didáticos 
 
Na concepção de um curso no 
virtual, todo modelo pedagógico deve 
ter como meta principal a 
aprendizagem do estudante, de forma 
autônoma, crítica e reflexiva. A 
comunicação deve estar a serviço do 
ensino. Uma comunicação dialógica, 
no sentido da mediação que 
possibilite ao estudante se sentir parte 
de uma comunidade de 
aprendizagem, se sentir conectado 
pertencendo a um grupo de trabalho. 
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De acordo com Dias (2013, 2012) a 
mediação se constitui também um 
processo para a promoção da 
inclusão, o qual valoriza a pedagogia 
para a colaboração nas formas da 
participação e partilha na criação e no 
desenvolvimento da experiência do 
conhecimento em rede. 
Neste sentido a educação 
online deve garantir a proximidade, a 
conectividade e a interação por meio 
da mediação. Portanto a didática do 
Virtual se apoia em autores como 
Dias (2013), Lévy (1999), Castells 
(1999), Garrison (2000), que auxiliam 
a elencar diretrizes para o processo 
pedagógico: 
 
I. No espaço das redes hoje as 
estratégias didáticas devem convergir 
para o desenvolvimento de 
comunidades. 
II. Uma comunidade a aprendizagem é 
um processo cognitivo e social obtido 
com as práticas., para isso a didática 
deve privilegiar espaços de atuação 
práticos. 
III.  A didática deve criar cenários 
suportes para discussões, partilhas, 
interesses, esse é o processo para a 
construção de uma comunidade. 
IV. Para inovar neste processos o mais 
interessante é o desenvolvimento de 
cenários de aprendizagem, para criar 
esses cenários a didática deve 
caracterizá-los a partir do 
interdisciplinar e intercultural. 
V. As redes não tem barreiras no formal 
ou informal, portanto a didática está 
além do currículo oficialmente 
estabelecido, mas preparada para 
criar espaços de ensino e 
aprendizagem informais com 
intencionalidade pedagógica. 
VI. Os nós das redes são a 
representação mais forte  e devem 
ser entendidas pela diversidade de 
opções da didática com várias 
estratégias que facilitam os diferentes 
estilos de aprendizagem. 
VII. A inovação está nos processos de 
criatividade, sendo assim a didática 
oferece espaços de criação, 
estimulando incentivando e 
desafiando os estudantes. 
VIII. A  experiência é uma necessidade, a 
literacy do virtual pressupõe uma 
dinámica sem limites entre o formal e 
o informal. 
IX. As comunidades transformam o 
processo de interação em 
aprendizagem portanto a didática da 
comunicação deve estar atenta as 
novas competências de comunicação 
para os formadores em especial. 
X. Pedagogia da participação, liderança 
partilhada, mudança conceitual, 
sustentabilidade pedagógica, 
usabilidade pedagógica  e 
coaprendizagem são as novas 
abordagens para o pensamento 
didático. 
XI. As comunidades virtuais são espaços 
de construção coletiva, permitindo 
que estudantes e e docentes se 
expressem. 
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XII. A mediação didática no online em 
seus diferentes momentos e 
interfaces  e cenários representam 
uma direção intencional a fim de 






Em síntese, a didática do virtual 
é uma possibilidade de inovação no 
processo pedagógico, que permita a 
professores e alunos, alunos e alunos 
construírem sua aprendizagem de 
maneira autônoma e crítica. 
Entretanto, a inovação não se 
encontra nas modernas tecnologias, 
interfaces e ou plataformas de 
aprendizagem, mas na organização 
didática com todos os seus elementos 
organizados intencionalmente a fim de 
que possibilite ao estudante que 
desenvolva suas potencialidades e 
obtenha sucesso na aprendizagem. A 
didática do virtual deve pautar-se 
numa pedagogia  que possa 
imponderar o indivíduo para lidar com 
as informações e combiná-las em 
seus projetos profissionais e pessoais 
de forma compartilhada. 
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Glossário deste material 
  
Cenário - é o espaço real ou virtual, onde a história se passa, onde acontecem movimentos e ações 
e também novos contextos no virtual construídos para o desenvolvimiento de determinado 
processo. Dias ( 2013) 
 
Coaprendizagem  - Okada (2012,2014) explica que o termo coaprendizagem foi inicialmente 
definido, em 1996, por Frank Smith no livro “Joining the Literacy Club”. Este conceito foi descrito por 
Smith para enfatizar a importância de mudar os papéis tanto dos professores, como distribuidores 
de conhecimento, quanto dos estudantes, de recipientes de conteúdos para ‘coaprendizes’. Ou seja, 
parceiros no processo colaborativo de aprendizagem, na construção de significados, compreensão 
e na criação de conhecimento em conjunto. Outro autor - que discute o conceito uma década após - 
é Brantmeier (2005), que explica a coaprendizagem na interação centrada na aprendizagem 
colaborativa, incluindo a construção de uma verdadeira “comunidade de prática”, que conduz ao 
envolvimento dinâmico e participativo para a construção coletiva do conhecimento. Atualmente, com 
os rápidos avanços da Web 2.0, este conceito se tornou mais significativo, devido a diversas 
vantagens de criação e troca de conteúdo gerado por usuários, rápido compartilhamento de 
informações, alta interoperabilidade, design centrado na aprendizagem colaborativa e social em 
rede. 
 
Estilos de Aprendizagem – Os estilos estão caracterizados de acordo com Alonso, Gallego e 
Honey (2002) como traços cognitivos, afetivos e fisiológicos, que servem como indicadores 
relativamente estáveis de como os alunos percebem, interagem e respondem a seus ambientes de 
aprendizagem. Os estilos de aprendizagem referem-se a preferências e tendências altamente 
individualizadas de uma pessoa, que influenciam em sua maneira de apreender um conteúdo. 
Conforme Alonso, Gallego e Honey (2002) existem quatro estilos definidos: o ativo, o reflexivo, o 
teórico e o pragmático. 
 
Online - Em linha, online ou online  é um anglicismo advindo do uso da Internet, sendo "em 
linha" uma tradução literal de on-line, pouco usada no português. No francês, diz-se en 
ligne e hors-ligne; no espanhol, é bastante empregado en línea, mais comumente na Europa, 
sendo online e on-line, devido à grande influência do inglês e dos anglicismos, mais frequente 
no espanhol latino-americano."Estar online" ou "estar em linha" significa "estar disponível ao 
vivo". No contexto de um web site, significa estar disponível para acesso imediato a uma 
página de Internet, em tempo real. Na comunicação instantânea, significa estar pronto para a 
transmissão imediata de dados, seja por meio falado ou escrito. No contexto de um 
outro sistema de informação, significa estar em plena operação, de acordo com as funções 
desempenhadas nessa rede ou sistema.( Wikipédia) 
 
Virtual - A compreensão do virtual como um novo espaço educativo nos permite ampliar as 
reflexões sobre o papel das inovações tecnológicas na educação e a sua capacidade de colocar em 
prática novas atividades cognitivas. Barros (2008). 
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